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Dois  professores  por  dia 
pedem  para  sair  em  SP 

Educação.  Foram  844  pedidos  de  demissão  na  rede  municipal  de  São  Paulo  no  ano  passado,  um  aumento  de  23,5%  em  relação 
a  2011.  Falta  de  condições  de  trabalho  e  casos  de  violência  nas  escolas  levam  docentes  a  buscar  outras  áreas  pág.04 


Leandro  marcou  no  sábado,  pela  Seleção;  ontem,  decidiu  a  vitoria  palmeirense  em  Campinas  1  rivaldo  gomes/folhapress 


Leandro  joga  e  garante 
Verdão  no  mata-mata 


Paulistão.  Palmeiras  acaba  com  invencibilidade  da 
Ponte.  Corinthians  bate  São  Bernardo  e  também  se 
classifica.  Líder,  São  Paulo  vence  mais  uma  pág.u 


Acusados 
de  massacre 
no  Carandini 
vão  a  júri 

Vinte  anos  depois,  26  policiais 
começam  a  ser  julgados  hoje 
peia  morte  de  15  presos 
do  primeiro  andar  do  pavilhão  9  pág.os 


Mais  verba  para 
se  livrar  do  cigarro 

Ministro  promete  tratamento 
contra  tabagismo  em  30  mil  UBS. 
Hoje,  são  apenas  3  mil  pág.og 

Mancha  de  óleo 
chega  a  Caraguá 

Combustível  que  vazou  sexta-feira 
chegou  às  praias  de  Capricórnio, 
Massaguaçu  e  Cocanha  ontem  pág.o3 
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'Tenho 
uma  crise 
por  dia' 

O  prefeito  Fernando 
Haddad  (PT)  diz  que 
São  Paulo  é  uma  cidade 
difícil  e  tem,  em  média, 
uma  crise  por  dia  para 
resolver.  Em  entrevista  à 
"Folha  de  São  Paulo",  ele 
afirmou  que  acredita  já 
ter  deixado  sua  marca, 
mesmo  não  tendo  feito 
todas  as  mudanças  que 
pretende.  Na  quarta-feira, 
Haddad  completa  cem 
dias  de  gestão. 


Cotaçõc 

* 

;s 

Dólar 

- 1,43% 
(R$  1,98) 

t 

Bovespa 

+  0,73% 
(55.051  pts) 

t 

Euro 

+  0,52% 
(R$  2,61) 

Selic 

(7,25%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Óleo  atinge  3  praias 
de  Caraguatatuba 


Litoral  norte.  Cetesb  diz  que  há  risco  de  contaminação  após  vazamento  em 
píer  da  Petrobras.  Três  praias  em  Caraguatatuba  também  foram  atingidas  ontem 


O  vazamento  de  óleo  em  uma 
das  redes  do  píer  do  Tebar 
(Terminal  Aquaviário  Almi- 
rante Barroso)  da  Petrobras 
na  sexta-feira  chegou  ontem 
a  Caraguatatuba.  Segundo  a 
Cetesb,  o  combustível  atin- 
giu três  praias  movimentadas 
da  cidade  (Massaguaçu,  Coca- 
nha  e  Capricórnio),  cerca  de 
10  km  de  distância  da  origem 
do  incidente.  Em  São  Sebas- 
tião, nove  praias  do  centro  e 
do  norte  foram  afetadas. 

A  Vigilância  Sanitária  re- 
comenda que  os  banhistas 


300 


é  o  número  de  pessoas  que 
estão  trabalhando  para  remover 
o  óleo  que  vazou. 

ainda  evitem  as  praias  Por- 
to Grande,  Deserta,  Pontal 
da  Cruz,  Arrastão,  Portal 
da  Olaria,  São  Francisco,  Fi- 
gueira, Cigarras  e  Enseada, 
em  São  Sebastião. 

Ontem,  em  Cigarras,  ain- 


da havia  óleo  na  areia  e  nos 
costões  rochosos  ao  redor 
da  praia. 

Segundo  a  Cetesb,  o  va- 
zamento já  foi  controlado, 
mas  ainda  é  preciso  remo- 
ver as  manchas  de  óleo  que 
se  espalharam  pela  orla. 

A  Capitania  dos  Portos 
informou  que  uma  equipe 
de  300  pessoas  e  37  embar- 
cações está  concentrada  em 
duas  praias,  Cigarras  e  En- 
seada, para  realizar  a  lim- 
peza. Ainda  não  há  uma  es- 
timativa da  quantidade  de 


combustível  que  vazou. 

Os  trabalhos  tiveram  iní- 
cio logo  após  o  incidente,  na 
sexta-feira.  O  vazamento,  se- 
gundo a  Petrobras,  teve  iní- 
cio com  um  problema  em 
uma  válvula  durante  a  rea- 
lização de  um  teste  em  uma 
das  redes  que  havia  passado 
por  um  reparo. 

A  dimensão  dos  danos 
ainda  não  foi  estabelecida.  A 
Cetesb  acompanha  os  traba- 
lhos de  contenção  e  remo- 
ção para  avaliar  possíveis 
danos  ambientais.  ©  metro 


Balanço  no  Minhocão  é  atração  durante  Festival  Baixo  Centro 

Mulheres  brincavam  ontem  em  balanço  feito  com  cordas  e  pneus  instalado  no  Minhocão  durante  a  segunda  edição  do  Festival  Baixo 
Centro,  que  incentiva  a  ocupação  das  ruas,  praças  e  viadutos  do  centro  da  cidade.  0  evento,  que  vai  durar  até  o  próximo  domingo, 
arrecadou  R$  72.590  pela  internet  para  espalhar  530  eventos  culturais  pelo  centro.  Hoje,  o  festival  continua  com  a  exibição  do 
documentário  Dia  de  Festa,  que  será  exibido  na  rua  Augusta,  339-  I  DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


ONDE  FICA 


Violência. 
Homem  é 
preso  com  200 
explosivos 

A  PM  (Polícia  Militar)  pren- 
deu na  madrugada  de  an- 
teontem um  homem  que 
transportava  200  explosi- 
vos no  porta-malas  de  seu 
carro.  O  caso  aconteceu 
em  Guarulhos,  na  Gran- 
de São  Paulo.  De  acordo 
com  a  corporação,  o  sus- 
peito também  possuia  ar- 
tefatos  em  sua  residência. 
O  material  foi  apreendido 
no  bairro  Picanço,  onde  o 
motorista  foi  abordado  por 
policiais  militares  que  sus- 
peitaram do  veículo. 

O  Gate  (Grupo  de  Ações 
Táticas  Especiais)  da  PM, 
espécie  de  esquadrão  anti- 
bomba,  foi  acionado  para 
recolher  os  explosivos. 

O  caso  foi  registra- 
do no  2o  DP  (Distrito  Poli- 
cial) de  Guarulhos.  A  Po- 
lícia Civil  investiga  se  os 
explosivos  seriam  usados 
por  criminosos  para  ex- 
plodir caixas-eletrônicos. 
Em  depoimento,  o  suspei- 
to não  informou  porque  os 
artefatos  estavam  com  em 
seu  veículo.  ©  metro 
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e  saiba  tudo  sobre  a  Otorrinolaringologia,        \^  ^ 
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A  cada  dia,  dois  professores 
municipais  pedem  demissão 

Educação.  Número  subiu  23,5%  no  último  ano.  Baixos  salários,  ameaças  e  casos  de  violência  nas  escolas  desestimulam  docentes 


O  número  de  professores 
que  desistiram  de  lecionar 
na  rede  municipal  aumen- 
tou 23,5%  em  um  ano.  No 
ano  passado,  foram  844  so- 
licitações de  exoneração, 
ante  683  em  2011.  Isso  sig- 
nifica que,  em  média,  2,3 
professores  por  dia  pedem 
demissão. 

A  Secretaria  Municipal 
de  Educação  afirma  que  des- 
conhece a  razão  dos  pedidos 
de  demissão  ,e  que  não  con- 
sidera o  número  elevado. 

De  acordo  com  o  sindica- 
to dos  professores  da  rede 
municipal,  a  evasão  é  cau- 
sada pelas  más  condições 
de  trabalho,  com  as  longas 
jornadas  semanais,  excesso 
de  alunos  nas  salas  e  casos 
frequentes  de  violência  nas 
escolas. 

"A  violência  preocupa 


844 


é  o  número  de  professores  que 
deixaram  rede  municipal 
no  ano  passado. 

muito.  Além  de  alunos,  há 
casos  de  agressão  de  pais  a 
professores  ",  afirma  o  dire- 
tor do  sindicato  José  Doni- 
zette  Fernandes. 

De  acordo  com  dados  da 
Associação  de  Pais  e  Alunos 
de  Escolas  de  São  Paulo,  em 
pouco  mais  de  um  mês  - 18 
de  fevereiro  a  22  de  março 
-  foram  registrados  26  casos 
de  ameaças  e  violência  con- 
tra professores  na  capital. 

A  rede  também  sofre 
com  o  excesso  de  faltas  de 
docentes  por  motivos  de 


saúde.  No  ano  passado  fo- 
ram 903  mil  faltas. 

Segundo  a  especialista 
em  educação  da  Unicamp, 
Márcia  Malavasi,  essa  situa- 
ção faz  o  número  de  alunos 
interessados  em  se  tornar 
professor  diminuir  cada  vez 
mais.  "Ninguém  quer  ser 
professor  no  Brasil.  Nessas 
condições.  Muitos  acabam 
indo  para  outras  áreas". 

É  o  caso  de  Daniele  Amat- 
ti,  que  há  três  anos  deixou 
a  rede  municipal  há  três 
anos.  "Hoje  ganho  cinco  ve- 
zes mais  na  área  de  RH", 
conta  a  analista.  Em  início 
de  carreira,  o  salário  na  re- 
de municipal  é  R$  1.950  por 
30  horas  semanais. 


0 
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DOCENTES  DESISTEM 


PEDIDOS  DE  DEMISSÃO  DE  PROFESSORES 


2011 


2013 


683 


844 


CRESCIMENTO 
DE 

23,5% 


900  MIL 


ALUNOS 


61  MIL 

PROFESSORES 


FONTE:  APAESP,  UDEMO,  SECRETARIA  MUNICIPAL  DE  EDUCAÇÃO 


|R$  1.950 

éo  salário  inicial  do 
professor  municipal 

(30  HORAS  SEMANAIS) 


y 


26 


Casos  de  violência  contra 
professor  na  capital  em  2013 


84 


% 


u 

■  é  o  índice  de  escolas 
I  que  registraram  casos 
I  de  violência  no  Estado 
I  em  2009 

Principais  queixas: 

I  desacato  a  professor,  briga 
|  entre  aiunos  e  depredação 


Litoral. 
Família  quer 
R$  752  mil 
por  morte 

A  família  do  estudante  Má- 
rio dos  Santos  Sampaio, 
morto  a  facadas  após  dis- 
cussão pela  diferença  de  R$ 
7  na  conta  de  um  restauran- 
te do  Guarujá,  litoral  paulis- 
ta, pediu  à  Justiça  indeniza- 
ção  de  R$  752  mil  por  danos 
morais  e  materiais. 

Segundo  o  advogado  da 
família,  Antônio  Gonzalez 
dos  Santos  Filho,  o  cálculo 
foi  feito  a  partir  dos  rendi- 
mentos financeiros  e  da  ex- 
pectativa de  vida  da  vítima. 
O  pedido  foi  protocolado 
na  última  sexta-feira,  no  Fó- 
rum de  Guarujá. 

O  defensor  reiterou 
que  a  família  de  Sampaio 
pretende  doar  todo  o  va- 
lor que  eventualmente  re- 
ceber para  uma  entidade 
filantrópica. 

O  crime  ocorreu  em  31  de 
dezembro  e  a  Polícia  Civil  in- 
diciou por  homicídio  qualifi- 
cado o  proprietário  da  chur- 
rascaria, José  Adão  Pereira 
Passos,  o  filho  dele  Diego 
Souza  Passos,  além  do  gar- 
çom Robson  Jesus  de  Lima. 
O  dono  do  restaurante  e  o  fi- 
lho estão  presos  e  o  garçom 
continua  foragido.  ©  metro 
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Passageiros  lotam  terminal  Barra  Funda  1  marco  ambrosio/frame/folhapress 


CPTM.  Polícia  investiga 
paralisação  em  trens 


O  governador  Geraldo  Alck- 
min  informou  ontem  que 
a  Polícia  Científica  de  São 
Paulo  está  investigando  as 
causas  da  pane  que  parali- 
sou todas  as  seis  linhas  de 
trem  da  CPTM  na  tarde  de 
anteontem. 

"Vamos  aguardar  a  perí- 
cia. Não  houve  nenhum  pro- 
blema na  ferrovia,  não  hou- 
ve nenhum  problema  nos 
trens,  foi  um  aquecimento 
de  bateria  que  ocorreu  no 
centro  de  controle  e  que  vai 
ser  investigado",  disse  o  go- 


vernador. Segundo  Alckmin, 
o  número  de  incidentes  nas 
linhas  da  empresa  é  um  dos 
menores  do  mundo. 

A  pane  aconteceu  quan- 
do o  equipamento  que  sus- 
tenta o  sistema  de  ilumina- 
ção do  prédio  onde  fica  o 
centro  de  controle,  no  Brás, 
pegou  fogo,  e  obrigou  a  em- 
presa a  esvaziar  o  prédio. 

Sem  comando,  a  circula- 
ção dos  trens  teve  de  ser  in- 
terrompida das  13h  às  17h, 
afetando  cerca  de  1,3  mi- 
lhão de  usuários.  ®  metro 


CET  faz  novas  mudanças 
no  trânsito  de  Santo  Amaro 


A  CET  (Companhia  de  Enge- 
nharia de  Tráfego)  alterou 
ontem  novamente  a  circula- 
ção em  ruas  do  entorno  do 
largo  13  de  Maio,  na  região 
de  Santo  Amaro.  Dessa  vez, 
quatro  vias  que  eram  mão 
dupla  tiveram  a  orientação 
alterada  para  sentido  único. 

A  mudança  acontece  na 
avenida  Mário  Lopes  Leão, 
no  trecho  entre  a  rua  Pláci- 
do Vieira  e  a  avenida  Nações 


Pão  de  Açúcar 


Cliente  receberá 
R$  19,9  mil  por 
danos  morais 

Uma  mulher  receberá 
indenização  de  R$  19,9 
mil  por  danos  morais 
após  ter  sido  revistada 
indevidamente  em  uma 
das  lojas  do  supermerca- 
do Pão  de  Açúcar.  A  re- 
vista aconteceu  após  o 
alarme  da  loja  ter  dispa- 
rados porque  o  disposi- 
tivo antifurto  de  um  dos 
produtos  não  havia  sido 
retirado.  ®  metro 


Unidas,  e  nas  ruas  Amador 
Bueno,  Francisco  Arvani  e 
Plácido  Vieira. 

A  primeira  zona  livre  de 
carros  implantada  pela  pre- 
feitura começou  no  feriado 
de  Páscoa,  mas  o  trânsito  fi- 
cou complicado  na  região 
na  semana  passada. 

Os  carros  foram  proibi- 
dos de  circular  no  largo  13 
de  Maio  de  segunda  a  sába- 
do, das  5h  às  lOh.  À  tarde,  a 


Abandono 


Mutirão  na 
internet  salva 
50  cachorros 

Um  mutirão  organizado 
por  redes  sociais  reuniu 
dezenas  de  voluntários  e 
conseguiu  salvar  a  vida  de 
50  cães  de  raça  em  Bauru. 
Os  animais  foram  aban- 
donados em  uma  chácara 
usada  como  canil  e  resga- 
tados debilitados.  A  si- 
tuação foi  descoberta  por 
acaso  pela  dona  do  terre- 
no, que  foi  até  lá  para  co- 
brar aluguéis.  ®  METRO 


restrição  vai  das  16h  às  20h 
na  rua  Barão  do  Rio  Branco. 

Táxis  e  motocicletas  es- 
tão liberados. 

O  objetivo  é  melhorar  o 
desempenho  dos  ônibus  na 
região  e  no  corredor  Santo 
Amaro,  prejudicado  pelas 
obras  da  linha  5  do  metro. 
Segundo  as  primeiras  avalia- 
ções da  Secretaria  dos  Trans- 
portes, a  velocidade  média 
no  corredor  dobrou.  @  metro 


Violência 


PM  é  morto  por 
assaltantes  na 
frente  de  casa 

Um  soldado  da  PM  (Polí- 
cia Militar)  foi  morto  a  ti- 
ros na  noite  de  anteon- 
tem na  frente  de  sua  casa, 
no  bairro  de  Nossa  Senho- 
ra do  Carmo,  na  zona  les- 
te. Segundo  a  PM,  o  sol- 
dado foi  vítima  de  uma 
tentativa  de  assalto.  O  po- 
licial estava  na  porta  de 
casa  quando  foi  abordado 
por  dois  assaltantes  em 
uma  moto.  ©  metro 
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26  PMs  vão  a 
júri  por  mortes 
no  Carandiru 

Massacre.  Grupo  de  policiais  será  julgado  por  15  assassinatos 
no  primeiro  andar  do  pavilhão  9.  Ao  todo,  79  serão  julgados 


Mais  de  20  anos  após  a  mor- 
te de  111  presos  no  pavilhão 

9  da  penitenciária  do  Caran- 
diru, começa  hoje  o  julga- 
mento de  26  policiais  mi- 
litares envolvidos  no  caso. 
O  grupo  atuou  no  primei- 
ro andar  do  pavilhão  9,  on- 
de 15  detentos  morreram. 
O  "massacre  do  Carandi- 
ru", como  ficou  conhecido, 
aconteceu  no  dia  2  de  outu- 
bro de  1992,  quando  uma 
rebelião  motivou  a  entra- 
da da  PM  (Polícia  Militar)  no 
pavilhão  9  do  presídio. 

O  julgamento  foi  divido 
em  quatro  etapas.  Ao  todo, 
79  policiais  vão  a  júri  popu- 
lar, acusados  pelas  mortes. 

Durante  o  julgamento, 
que  deve  durar  pelo  menos 

10  dias,  a  acusação  tenta- 
rá provar  que  os  26  policiais 
efetuaram  disparos  contra  os 
15  presos. 

O  promotor  Fernando  Pe- 
reira da  Silva  afirmou  que  es- 
pera que  seja  um  julgamen- 
to técnico,  e  não  ideológico. 
"Nosso  maior  desafio  é  con- 


ni 


é  o  número  de  detentos 
que  foram  mortos  durante 
o  massacre.  A  maioria  (73) 
morreu  no  segundo  andar. 

seguir  desconstruir  a  ideia  de 
que  bandido  bom  é  bandido 
morto.  Esses  policiais  agiram 
de  forma  covarde  e  não  de- 
ram chance  de  defesa". 

Além  disso,  a  promotoria 
pretende  explorar  a  ligação 
entre  o  massacre  e  o  surgi- 
mento do  PCC  (facção  cri- 
minosa que  atua  nos  presí- 
dios de  São  Paulo),  no  ano 
seguinte.  "Não  há  dúvida  de 
que  o  massacre  tenha  mo- 
tivado a  criação  dessa  fac- 
ção", afirma  Silva. 

Já  a  defesa  vai  argumen- 
tar que  o  Instituto  de  Crimi- 
nalística de  São  Paulo  não 
realizou,  durante  todo  esse 
tempo,  a  perícia  nas  armas  e 
que  o  exame  de  balística  não 


foi  concluído.  Segundo  a  ad- 
vogada responsável  pela  de- 
fesa, Ieda  Ribeiro  de  Souza, 
sem  a  balística  não  há  como 
apontar  qual  policial  real- 
mente atirou  contra  os  de- 
tentos. "Nem  todo  mundo 
matou"  diz  Ieda. 

Desde  1992,  apenas  o  co- 
mandante da  operação,  co- 
ronel Ubiratan  Guimarães, 
foi  julgado.  Condenado,  em 
2001  a  632  anos  de  prisão, 
ele  recorreu  e  foi  absolvi- 
do em  2006  pelo  órgão  es- 
pecial do  Tribunal  de  Justiça 
de  São  Paulo.  Ubiratan  foi 
morto  em  setembro  de  2006 
com  um  tiro  na  barriga,  em 
seu  apartamento. 

Datafolha 

Pesquisa  Datafolha  divul- 
gada ontem,  mostra  que 
apenas  10%  da  população 
acreditam  na  prisão  dos  po- 
liciais acusados. 


MÁRCIO 
ALVES 
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0  MASSACRE 


CRONOLOGIA 


OS  PAVILHÕES  DA  PENITENCIARIA 


►  2  DE  OUTUBRO 


o 


I3h30 

Começa  uma  briga  entre  detentos 
no  pavilhão  9  da  casa  de  detenção 

I4hl5 

Funcionários  tentam  açaimar 
os  ânimos 

I4h30 

Pavilhão  9  tem  inicio  de  rebelião 
e  a  PM  é  chamada 


l6hl5 

Sem  sucesso  na  negociação, 
o  secretário  de  Segurança  Pública, 
Pedro  Franco  de  Campos,  autoriza 
a  PM  a  invadir  o  local 

l6h25 

PM  entra  e  começam  os  disparos, 
que  duraram  cerca  de  20  minutos 

I7h30-0h 

Presos  sobreviventes  são 
obrigados  a  carregar  os  mortos 
para  a  galeria  do  pavilhão  9 
e  depois  voltar  para  as  celas 


►  3  DE  OUTUBRO 


49  ANDAR 
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mortes 


3Q  ANDAR 
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mortes 


73 

mortes 


o 


4h30 

PM  deixa  a  casa  de  detenção 
l6h30 

Governo  anuncia  o  saldo  da 
operação:  111  detentos  mortos 
e  22  policiais  feridos 
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0  coronel  Ubiratan  Guimarães,  que  comandou 
o  massacre,  foi  o  único  a  ser  julgado  pelo 
episódio.  Ele  foi  condenado  a  632  anos  em 
2001,  mas  recorreu  e  foi  absolvido  pelo  Órgão 
Especial  do  Tribunal  de  Justiça  em  2006 


-TÉRREO 
Não  houve  mortes 

-13  ANDAR 

•••••••  1 c 

mortes 

Responsável:  comandante 
Ronaldo  Ribeiro  Santos 


dades  que  participaram 
da  operação: 

ROTA,  GATE  E  COE 


Acidente  deixa  quatro 
mortos  na  via  Dutra 


Um  carro  capotou  ontem 
na  via  Dutra  matando  qua- 
tro pessoas  na  madruga- 
da de  ontem.  Segundo  a 
polícia,  o  motorista  per- 
deu a  direção  do  veículo, 
na  região  de  Guarulhos, 
na  Grande  São  Paulo,  ca- 
potou e  atingiu  um  pedes- 
tre que  estava  no  canteiro 
central. 

De  acordo  com  a  conces- 
sionária responsável  pela 
rodovia,  o  carro  seguia  no 
sentido  São  Paulo  quando  o 
motorista  perdeu  o  contro- 
le no  km  205,  cerca  de  um 
quilómetro  após  o  pedágio. 
Três  dos  quatro  ocupantes 
do  carro  e  o  pedestre  mor- 
reram no  local,  de  acordo 
com  o  Corpo  de  Bombeiros. 

Uma  quinta  vítima  fi- 
cou ferida  e  foi  levada  pe- 
los bombeiros  para  um 
hospital  em  Guarulhos. 


Carro  invadiu  canteiro  central  da  rodovia  1  edison  temóteo/futurapress 


O  local  do  acidente  fica 
no  perímetro  urbano.  Nas 
imediações  há  uma  pas- 
sarela de  pedestres  e  um 
ponto  de  ônibus. 


O  7o  DP  de  Guarulhos  vai 
investigar  o  caso  para  apu- 
rar as  circunstâncias  do  aci- 
dente e  eventuais  responsa- 
bilidades. ©  METRO 


SAÚDE  SEXUAL 


Modufação  e  Reposição 
Hormonal 
Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 
Diminuição  do  Desejo 
Sexual 

Tratamentos  para  Casais 

Médicos  Especialistas 
Tratamentos  Personalizados 
Privacidade  e  Sigilo 
Retornos  Programados 
Localização  Privilegiada 


Médico  Responsável: 
CRM  41696 


DUOMO 


11  3129-4303 

www.clinicaduomo.com.br 
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Governo  amplia  ação 
contra  o  tabagismo 

Saúde.  Em  evento  no  parque  lbirapuera;  o  ministro  da  Saúde,  Alexandre  Padilha,  prometeu 
ontem  aumentar  em  dez  vezes  o  número  de  UBS  que  oferecem  tratamento  contra  o  vício 


O  ministro  da  Saúde  Alexan- 
dre Padilha  assinou  na  ma- 
nhã de  ontem  uma  portaria 
que  amplia  de  3  mil  para  30 
mil  o  número  de  UBS  (Uni- 
dades Básicas  de  Saúde)  que 
oferecem  tratamento  para 
viciados  em  tabaco.  A  me- 
dida foi  anunciada  no  par- 
que Ibirapuera,  em  even- 
to de  comemoração  ao  Dia 
Mundial  da  Atividade  Físi- 
ca e  faz  parte  do  PNCT  (Pro- 
grama Nacional  Contra  o 
Tabagismo). 

Segundo  Padilha,  a  am- 
pliação do  atendimento 
tem  como  meta  reduzir, 
até  2022,  de  15%  para  9%  a 
proporção  de  fumantes  na 
população  adulta  do  país. 
Para  isso,  o  ministro  pro- 
meteu investir  R$  60  mi- 
lhões no  programa,  que 
oferece  atendimento  psico- 
lógico e  medicamentos  pa- 
ra fumantes. 

Para  receber  a  verba  fe- 
deral, as  prefeituras  de  todo 
o  país  devem  cadastrar  suas 
UBS  no  programa  durante  o 
mês  de  abril.  Até  o  momen- 
to, cerca  de  5  mil  municí- 
pios manifestaram  interes- 
se em  ter  o  tratamento. 

Desde  o  início  do  PNCT, 
em  2005,  304  mil  pessoas 
pararam  de  fumar  no  país. 


Anna  mm 


Cerca  de  mil  pessoas  participam  da  Caminhada  Agita  Mundo  u.  duran  machfee/futura  press 


30  mil 

é  o  número  de  UBS  (Unidades 
Básicas  de  Saúde)  que  vão 
oferecer  tratamento  contra 
o  tabagismo  no  pais. 

No  ano  passado,  175  mil 
pessoas  foram  atendidas  em 
1.559  municípios. 

Segundo  o  Inca  (Institu- 


to Nacional  de  Câncer),  200 
mil  pessoas  morrem  por 
ano  no  Brasil  por  conta  do 
fumo.  O  cigarro  também  é 
responsável  por  90%  dos  ca- 
sos de  câncer  de  pulmão  e 
por  30%  das  mortes  decor- 
rentes de  outros  cânceres. 

Os  fumantes  também 
têm  cerca  de  30  vezes  mais 
risco  de  desenvolver  câncer 
de  pulmão  do  que  os  não 
fumantes. 


Acórdão  do  mensalão 
deve  sair  nesta  semana 


Com  uma  semana  de  atraso, 
o  ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  Celso  de 
Mello  deve  liberar  na  tarde 
de  hoje  sua  revisão  do  pro- 
cesso do  mensalão.  O  do- 
cumento é  a  única  pendên- 
cia para  que  o  acórdão  seja 
publicado. 

Após  a  entrega  do  minis- 
tro, o  STF  deve  levar  até  três 
dias  para  liberar  o  resultado 
oficial  do  julgamento. 

O  voto  de  Celso  de  Mel- 
lo é  extenso  e  inclui  mais  de 
250  documentos.  Ele  foi  um 
dos  integrantes  do  tribunal 
que  mais  se  pronunciou  du- 
rante o  julgamento  do  ano 
passado. 

Segundo  o  regimento  do 
STF,  a  data  limite  para  pu- 
blicação do  acórdão  foi  a  úl- 
tima segunda-feira,  60  dias 
após  o  fim  do  julgamento.  O 
presidente  do  STF  Joaquim 


Ministro  Celso  de  Mello  entrega  hoje  sua  revisão  i  josé  cruz/abr 


Barbosa  poderia  determinar 
a  publicação  do  documento 
sem  que  Celso  de  Mello  en- 
tregasse seu  voto,  mas  deci- 
diu esperar  pela  revisão. 

Após  a  publicação  do 
acórdão,  os  advogados  dos 


réus  terão  um  prazo  de  cin- 
co dias  para  apresentar  re- 
cursos. Por  conta  do  tama- 
nho do  processo,  a  defesa 
pediu  pela  extensão  do  pra- 
zo para  30  dias,  mas  teve  o 
pedido  negado.  @  metro 


Caminhada  Agita  Mundo 

Antes  de  anunciar  a  am- 
pliação do  tratamento  con- 
tra o  tabagismo,  o  ministro 
da  Saúde  Alexandre  Padilha 
participou  da  12a  Caminha- 
da Agita  Mundo,  que  reuniu 
cerca  de  mil  pessoas.  Tam- 
bém participaram  do  evento 
o  governador  de  São  Paulo 
Geraldo  Alckmin  e  o  secretá- 
rio municipal  da  Saúde  José 
de  Filippi  Júnior.  ©  metro 


4  anos.  MEC 
baixa  idade 
de  matrícula 
em  creche 

O  MEC  (Ministério  da  Educa- 
ção) alterou  na  última  sexta- 
-feira  a  idade  obrigatória  pa- 
ra a  matrícula  de  crianças 
na  educação  infantil.  A  par- 
tir de  agora  o  ensino  se  tor- 
na obrigatório  entre  os  4  e 
os  17  anos.  Antes,  a  idade 
mínima  era  de  6  anos. 

Os  municípios  e  os  Esta- 
dos têm  até  2016  para  ga- 
rantir a  inclusão  dessas 
crianças  na  escola  pública. 
Os  pais  que  não  respeita- 
rem a  nova  legislação  pode- 
rão receber  multas  de  três  a 
vinte  salários  mínimos. 

A  nova  lei,  publicada  no 
"Diário  Oficial",  também 
inclui  o  ensino  infantil  co- 
mo etapa  da  educação  bási- 
co. Antes,  o  texto  só  citava  o 
ensino  fundamental  e  o  en- 
sino médio.  ©  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 
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PF  QUER  REBATIZAR  SISTEMA 
DE  GRAMPO  TELEFÓNICO.  O 

ex-governador  paulista 
José  Serra  tem  enfrenta- 
do dificuldades  para  reu- 
nir um  número  significa- 
tivo de  políticos  do  PSDB 
que,  liderados  por  ele, 
realizem  filiação  coletiva 
ao  Partido  Popular  Socia- 
lista (PPS).  A  "janela"  para 
a  mudança,  sem  risco  de 
perder  mandato,  será  a 
fusão  ao  Partido  Munici- 
palista Nacional  (PMN),  a 
pretexto  de  "criar"  uma 
terceira  agremiação.  Ser- 
ra tem  menos  aliados  que 
imaginava,  no  PSDB. 

ESPECIALISTAS.  A  PF  não 

quer  dar  nome  técnico 
ao  Guardião.  Mas  não 
terá  dificuldade,  após  ba- 
tizar  de  forma  tão  criati- 
va dezenas  de  operações 
policiais. 

POLÍCIA  É  POLÍCIA .  O  Minis- 
tério Público  adquiriu  o 
Guardião  em  alguns  esta- 
dos, que  estão  sendo  doa- 
dos às  polícias,  que  têm 
o  papel  constitucional  de 
investigar. 

TIRARAM  O  SOFÁ.  A  prefei- 
tura do  Rio  achou  a  solu- 
ção antiestupro:  proibiu 
película  escura  nas  vans. 
Mas  armas  nas  costas  e  lo- 
cais remotos  continuam 
liberados. 

SUFOCADOS.  Vice-presi- 
dente nacional  do  PSDB 
e  aliado  do  ex-governa- 
dor José  Serra  (SP),  Alber- 
to Goldman  disse  a  mem- 
bros do  conselho  político 
do  partido  que  os  serris- 
tas  já  "não  têm  mais  ar 
para  respirar  no  PSDB". 

HERANÇA  MALDITA.  Se- 
gundo informe  da  Policia 
Federal  ao  Planalto,  o  se- 
miditador  Hugo  Chávez 
fez  da  Venezuela  um  bar- 
ril de  pólvora,  após  dis- 


"NA  VIDA  PUBLICA, 
QUEM  TEM  TEMPO 
NÃO  TEM  PRESSA" 

MINISTRO  AL0IZI0 
MERCADANTE (EDUCAÇÃO) 
SOBRE  OS  PRÉ-CANDIDATOS 
AO  GOVERNO  PAULISTA 


tribuir  até  fuzis  HK  e  or- 
ganizar milícias.  Teme-se 
que  a  vitória  do  oposicio- 
nista Henrique  Caprilles 
resulte  em  tentativa  de 
impedir  sua  posse  a  bala. 

PENSANDO  BEM  ganha 

uma  bala  de  "cannabis" 
quem  descobrir  o  que 
José  Mujica  já  falou  em 
off  de  Dilma,  Chávez,  Ma- 
duro e  Lula. 


i 

JOSÉ  MujiCa  |  FABIO  RODRIGUES/ 


SE  É  POR  FALTA  DE  ADEUS... 

Se  depender  do  governa- 
dor Geraldo  Alckmin,  o 
PSDB  não  levantará  um 
dedo  para  impedir  José 
Serra  de  trocar  o  partido 
pelo  PPS.  Alckmin  quer 
ficar  à  vontade  para  ofe- 
recer o  palanque  a  Aécio 
Neves,  em  2014. 


PODER  SEM  PUDOR 

Bonito  só  nos  outros 


Quando  militava  no  mo- 
vimento estudantil,  em 
Alagoas,  o  atual  senador 
Renan  Calheiros  (PMDB) 
preocupava  o  pai,  Olavo. 
Em  campanha  para  depu- 
tado estadual,  ainda  mui- 
to jovem,  quando  con- 
quistaria votação  recorde, 
Renan  se  aliou  às  esquer- 


das para  enfrentar  o  regi- 
me militar,  e  incorporou 
um  discurso  muito  agres- 
sivo. Certo  dia,  após  ou- 
vir declarações  inflamadas 
de  Renan,  o  velho  Olavo  o 
chamou  num  canto: 

-  Meu  filho,  dente  de  ou- 
ro, roupa  branca  e  oposição 
só  é  bonito  nos  outros... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Suspeitos  de 
roubar  alemães 
no  RJ  são  presos 

Floresta  da  Tijuca.  Entre  os  quatro  capturados  acusados  de  assaltar 
grupo  de  turistas  na  estrada  das  Paineiras,  três  são  menores  de  idade 


Quatro  suspeitos  de  assaltar 
um  grupo  de  turistas  alemães 
em  uma  van  na  Estrada  das 
Paineiras,  na  quinta-feira,  no 
Rio  de  Janeiro,  foram  presos 
ontem  por  agentes  da  Deat 
(Delegacia  Especial  de  Apoio 
ao  Turismo).  Três  são  menores 
de  idade  e  moradores  das  co- 
munidades Ladeira  dos  Gua- 
rarapes e  Cerro  Corá,  no  Cos- 
me Velho,  zona  sul  do  Rio. 
Dois  jovens  são  procurados 
por  suspeita  de  participação. 

Segundo  o  delegado  Ale- 
xandre Braga,  titular  da 
Deat,  eles  tentavam  reven- 
der os  bens  roubados  no 
Facebook.  Os  jovens  são 
estudantes  e  com  vida  estru- 
turada, o  que  surpreendeu  a 


"Os  criminosos  têm 
vida  estruturada, 
frequentavam  escola.  Um 
deles  recebia  mesada 
semanal  de  R$  150" 

ALEXANDRE  BRAGA,  DELEGADO  DA  DEAT 

polícia  e  os  pais. 

Ontem,  a  polícia  tam- 
bém prendeu  Jorge  Luiz  de 
Araújo  Lima,  39,  suspeito 
de  roubar  e  agredir  três  tu- 
ristas argentinas,  na  Lapa. 

Películas  em  vans 

Vale  a  partir  de  hoje  uma 
medida  tomada  pelo  prefei- 
to Eduardo  Paes  de  proibir  o 


uso  de  películas  nos  vidros 
de  vans.  O  decreto  foi  assi- 
nado sexta-feira,  após  a  pri- 
são dos  três  suspeitos.  Um 
menor  acusado  de  partici- 
par do  estupro  de  turista  foi 
apreendido  pela  polícia  no 
sábado.  Ele  estava  em  um 
abrigo  na  Central  do  Brasil. 

O  decreto  ressalta  que  a 
falta  de  visibilidade  prejudi- 
ca a  compreensão  por  par- 
te dos  passageiros  quanto  à 
ocupação  dos  veículos,  com- 
prometendo a  segurança 
das  pessoas.  Segundo  a  pre- 
feitura, motoristas  que  fo- 
rem flagrados  desrespeitan- 
do a  regra  serão  multados 
em  R$  1.251,48  e  terão  os 
veículos  lacrados.  ©  metro  rio 


Amigos  e  familiares  fazem  homenagem  dois  anos  depois  de  massacre  i  fabio  teixeira/uol/folhapress 


Missa  lembra  dois  anos 
do  massacre  em  Realengo 


Uma  missa  ontem,  na  Igre- 
ja Nossa  Senhora  de  Fátima 
João  de  Deus,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, homenageou  as  12 
vítimas  do  massacre  na  es- 
cola Tasso  da  Silveira,  em 
Realengo.  A  cerimonia,  que 
teve  participação  do  Dom 
Orani  Tempesta,  arcebispo 
do  Rio  de  Janeiro,  reuniu 
mais  de  100  pessoas. 

No  dia  7  de  abril  de  2011, 
Wellington  de  Oliveira  cho- 


12 


é  o  número  de  alunos  que 
foram  mortos  no  massacre. 


cou  o  Brasil.  Ex-aluno  da  es- 
cola Tasso  da  Silveira,  ele 
invadiu  o  local  com  duas  ar- 
mas e  atirou  contra  as  crian- 
ças nas  salas  de  aula.  Doze 


foram  mortas  e  13  ficaram 
feridas.  Wellington  foi  atin- 
gido por  um  policial  e  se 
suicidou. 

Pais  que  participaram  da 
cerimonia  reclamaram  da 
falta  de  segurança  em  esco- 
las públicas,  onde  muitos 
ainda  entram  sem  identifi- 
cação. Na  Tasso  da  Silveira, 
há  porteiro  24  horas  e  visi- 
tantes só  entram  identifica- 
dos com  crachás.  ©  metro  rio 


VENDA 

DE  INGRESSOS 


SEM  JUROS 
NO  CARTÃO. 

Acompra  doingrcsso  daconidbcfiâdiraitodurTi  ingresso  para  olroho 


TKT1.COM.BR 


metn 


08 


ECONOMIA 


SÃO  PAULO,  SEGUNDA-FEIRA,  8  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


TIME  DE  VENDAS  MOTIVADO 
FAZ  MAIS  GOLS 

No  futebol,  volta  e  meia  vemos  um  time  vencer  outro 
considerado  melhor.  E,  comumente,  a  explicação  pa- 
ra feitos  desse  tipo  está  na  vontade  dos  jogadores  que, 
com  garra,  compensam  a  inferioridade  técnica.  Trans- 
portemos essa  imagem  para  a  equipe  de  vendas,  os  "cen- 
troavantes"  das  empresas,  aqueles  que  entram  em  cam- 
po com  a  missão  de  fazer  gois,  ou  seja,  fechar  os  pedidos. 
Nessa  hora,  a  motivação  faz  diferença  no  desempenho 
do  profissional  e,  consequentemente,  no  resultado. 

A  ferramenta  mais  usada  para  estimular  a  equipe  de 
vendas  é  a  comissão,  verba  variável  paga  conforme  os 
negócios  concretizados.  Mas  além  da  remuneração  indi- 
vidual, o  empresário  pode  direcionar  um  valor  para  ser 
distribuído  por  igual  para  o  grupo  inteiro,  assim  todos 
ganham  com  as  vendas  de  todos.  Esse  sistema  serve  pa- 
ra ressaltar  o  espírito  de  equipe  e  estimula  os  melhores  a 
ajudarem  aqueles  com  produtividade  menor. 

Outra  maneira  de  incentivar  os  vendedores  é  determi- 
nar metas  para  cada  um  e  mostrar  à  equipe  quem  está 
na  frente.  Cria-se  assim  uma  competição  positiva  entre 
eles.  No  entanto,  tais  metas  devem  ser  sempre  possíveis 
senão  viram  um  desestímulo. 

Estabelecer  faixas  de  premiação  também  dá  certo.  A 
cada  objetivo  atingido,  a  porcentagem  da  comissão  au- 
menta ou  os  funcionários  são  presenteados  com  viagens 
e  aparelhos  eletrônicos,  por  exemplo. 

Uma  alternativa  para  as  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs),  cujo  caixa  não  permite  grandes  desembolsos,  é 
dar  um  dia  de  folga. 

As  recompensas  devem  ser  distribuídas  mensalmente, 
pois  perderão  força  se  demorarem  muito  para  chegar. 

Motivar  os  vendedores  inclui  ainda  envolvê-los  com 
a  empresa.  A  liderança  deve  se  aproximar  dos  liderados, 
orientando,  dando  apoio,  incentivando  o  desenvolvimen- 
to pessoal  e  deixando  claro  aonde  se  quer  chegar.  Dar  re- 
torno (feedback)  aos  funcionários  conta  pontos.  Elogie  as 
conquistas.  O  reconhecimento  é  um  grande  incentivo  pa- 
ra qualquer  profissional. 

Não  se  esqueça:  a  equipe  precisa  de  condições  e  recur- 
sos adequados  para  trabalhar  ou  não  terá  vontade  de  se 
empenhar.  Por  fim,  é  importante  que  o  empresário  te- 
nha controle  das  atividades  de  cada  funcionário.  Só  as- 
sim ele  terá  como  saber  quem  merece  ser  premiado. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Passagens  aéreas 
caíram  14,4%  este  ano 

Efeito  sazonal  Expectativa  é  de  preços  mais  baixos  até  o  fim  do  mês  que  vem 


Depois  de  uma  alta  de  mais 
de  12%  em  dezembro,  se- 
gundo dados  da  FGV  (Funda- 
ção Getúlio  Vargas),  o  preço 
das  passagens  aéreas  vem 
caindo.  Em  março,  o  recuo 
foi  de  5,75%.  O  acumulado 
no  primeiro  trimestre  já  é 
de  -14,4%. 

A  Abear  (Associação  Bra- 
sileira das  Empresas  Aé- 
reas) afirma  que  a  variação 
se  deve  ao  efeito  sazonal: 
em  dezembro,  as  tarifas  fo- 
ram impulsionadas  pelo 
Natal  e  Reveillon  e  pelas  fé- 
rias escolares. 

"Nós  também  tivemos 
uma  recomposição  das  ta- 
rifas, que  vinham  caindo 
desde  2003",  afirma  Adal- 
berto Febeliano,  consultor 
técnico  da  Abear.  Segundo 
a  Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil),  o  preço  mé- 
dio da  passagem  caiu  mais 
de  50%  entre  2003  e  2012. 

Paulo  Picchetti,  profes- 
sor da  FGV,  explica  que  ou- 
tro fator  para  a  queda  das 
tarifas  a  partir  de  janeiro 
foi  a  desaceleração  da  ati- 
vidade  económica.  "As  pas- 


VEJA  A  QUEDA: 


12,58% 


COMO  COMPRAR  MAIS  BARATO: 


9     l~|  Compre  com  antecedência  mínima  de  30  dias:  quanto  mais 
L^£l  próxima  da  data  do  voo,  mais  cara  é  a  passagem 

Fique  atento  aos  horários:  voos  de  madrugada  ou  no  meio 
^0  da  tarde  costumam  ser  mais  baratos.  Quem  viaja  no  meio 
da  semana  (terça  e  quarta)  ou  aos  sábados  também  tem 
mais  chance  de  encontrar  tarifas  vantajosas 

-5,75%    I  ^\  Pesquise:  há  diversos  sites  que  fazem  pesquisa  de  preço  nas 

companhias  aéreas.  Mas  atenção:  há  taxa  de  administração 
-9,82%  caso  a  compra  seja  efetuada  peio  site  e  não  peio  portai  da 

-lU,y4/o  companhia  aérea 

-14,4%  Preste  atenção  nas  promoções:  as  empresas  costumam 

iançar  promoções  reiâmpago,  inciusive,  em  aita  temporada. 
A  meihor  maneira  de  se  manter  informado  sobre  eias 
é  peias  redes  sociais 


ACUMULADO 
DE  2013 


FONTE:  FGV  (FUNDAÇÃO  GETÚLIO  VARGAS) 

sagens  ficaram  muito  ca- 
ras entre  2011  e  2012,  o 
setor  não  conseguiu  sus- 
tentar", diz. 

A  boa  notícia  para  o  con- 
sumidor é  que,  nas  pró- 
ximas semanas,  viajar  de 
avião  pode  sair  barato.  Abril 


e  maio  sao  os  piores  me- 
ses para  as  companhias,  e, 
por  isso,  há  promoções. 

A  Gol,  por  exemplo,  está 
dando  20%  na  ida  ou  na  vol- 
ta para  um  grupo  de  cida- 
des este  mês.  Já  a  Tam  fez, 
no  fim  de  semana,  uma  pro- 


moção relâmpago,  com  des- 
contos de  até  90%. 

"Por  enquanto,  as  tarifas 
devem  ficar  estáveis.  Uma 
nova  alta  deve  ocorrer  nem 
junho",  prevê  Priscila  Go- 
doy, economista  da  Consul- 
toria Rosenberg.  <D  metro 


Fique  atento  às  cobranças  extras 


Em  época  de  promoções,  o 
consumidor  deve  redobrar 
a  atenção.  Para  não  perder 
receita,  as  companhias  aca- 
bam cobrando  por  servi- 
ços que,  no  passado,  eram 
gratuitos. 

Um  exemplo  é  a  tari- 
fa para  a  escolha  de  assen- 
tos especiais.  Localizados  na 


primeira  fileira  do  avião  ou 
nas  saídas  de  emergência, 
eles  são  mais  confortáveis. 
Tam,  Gol  e  Azul  cobram  pe- 
la reserva  do  espaço. 

A  prática,  segundo  o  Idec 
(Instituto  de  Defesa  do  Con- 
sumidor), contraria  a  lei. 
Não  há  justa  causa  para  a 
cobrança,  uma  vez  que,  an- 


tigamente, esses  assentos 
não  tinham  tarifa  especial. 

Outro  exemplo  é  a  co- 
brança pelo  serviço  de  bor- 
do. Em  voos  com  mais  de 
uma  hora  e  15  minutos,  a 
Gol  já  cobra  pelas  bebidas  e 
alimentos.  Em  junho,  a  prá- 
tica será  estendida  a  todos 

OS  VOOS.  ®  METRO 


R$  28 

é  o  preço  inicial  cobrado  pela 
Gol  dos  passageiros  que  querem 
viajar  sem  ninguém  ao  lado  em 
voos  Rio-São  Paulo.  É  uma  outra 
forma  de  a  empresa  obter  receita. 


Pesquisa.  Brasileiro  está 
mais  seguro  sobre  emprego 


Receita  libera  consulta  a  lotes 
residuais  de  2008  a  2012 


Os  brasileiros  sentem  menos 
medo  de  perder  o  emprego 
agora  do  que  sentiam  no  ano 
passado.  De  acordo  com  o 
IMD  (índice  de  Medo  do  De- 
semprego), medido  pela  CNI 
(Confederação  Nacional  da 
Indústria),  o  temor  de  ficar 
desempregado  caiu  6,1%  em 
relação  a  março  de  2012. 

Na  comparação  com  de- 
zembro, quando  foi  realiza- 
do o  último  levantamento, 
a  queda  foi  de  7,4%. 

Para  o  economista  Marce- 
lo Azevedo,  da  CNI,  o  resul- 
tado reflete  "o  que  ocorre  no 
mercado.  O  emprego  formal 
e  a  renda  dos  trabalhadores 


Sensação  reflete  o  mercado,  diz 

eCOnOmista  |  LETÍCIA  MOREIRA/FOLHAPRESS 


continuam  crescendo." 

O  IMD  é  calculado  desde 
2003,  quando  foi  fixado  em 
100  pontos.  O  de  março  fi- 
cou em  69  pontos.  ®  metro 


A  Receita  Federal  libera,  a 
partir  das  9h  de  hoje,  a  con- 
sulta aos  lotes  residuais  do 
Imposto  de  Renda  de  2008 
a  2012.  Os  lotes  residuais  se 
referem  aos  contribuintes 
que  caíram  na  malha  fina. 

A  consulta  poderá  ser  fei- 
ta pelo  site  www.receita.fa- 
zenda.gov.br  ou  pelo  telefo- 
ne 146.  Também  é  possível 
verificar  o  status  da  decla- 
ração pelos  aplicativos  da 
Receita  Federal  para  smart- 
phones  e  tablets. 

O  pagamento  das  restitui- 
ções está  programado  para  o 
próximo  dia  15,  via  depósito 


Restituição  sera  paga  no  próximo  dia  15 1  biaalves/fotoarena 


bancário.  Serão  mais  de  R$ 
145,2  milhões,  para  um  total 
de  64.321  constribuintes. 
A  maioria  deles  (44.433) 


caiu  na  malha  fina  no  ano 
passado.  A  restituição  virá 
já  com  a  correção  da  Selic  de 

7,64  %.  ®  METRO  COM  AGÊNCIA 


iPhone.  Justiça 
anula  patente 
de  gesto  de 
desbloqueio 

O  tribunal  alemão  de  paten- 
tes considerou  nula  a  paten- 
te europeia  da  Apple,  que  de- 
fendia o  gesto  horizontal  do 
dedo  para  desbloquear  a  tela 
inicial  do  iPhone  -  contestado 
pelos  concorrentes  Samsung 
e  Motorola. 

O  tribunal  afirmou  na  de- 
cisão que  o  gesto  não  é  uma 
inovação  tecnológica,  e  não 
pode  ser  objeto  de  uma  pa- 
tente. "A  função  facilita  para  o 
usuário,  mas  não  resolve  um 
problema  técnico",  diz  o  co- 
municado do  tribunal.  ©  metro 
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China  repreende  Coreia  do 
Norte  por  provocar  'caos' 

Tensão  na  península.  Aliado  de  Pyongyang,  o  governo  chinês  tem  se  irritado  com  a  retórica  beiicista  do  país  vizinho 


Reagindo  às  pressões  para 
que  intervenha  na  escalada 
beiicista  entre  as  Coreias, 
o  presidente  da  China,  "en- 
quadrou" Pyongyang.  Sem 
mencionar  explicitamen- 
te a  Coreia  do  Norte,  Xi 
Jinping  disse  que  nenhum 
país  deve  provocar  o  "caos" 
na  Ásia. 

Falando  na  abertura  de 
um  fórum  económico  pa- 
ra o  continente,  Xi  Jinping- 
também  alertou  para  "os 
novos  desafios  e  ameaças 
tradicionais  e  não  tradicio- 
nais à  segurança"  da  região. 

A  China  é  o  maior  alia- 
do de  Pyongyang  e,  segun- 
do analistas,  quem  deve  in- 
termediar uma  solução  para 
o  conflito  entre  as  Coreias. 

No  sábado,  os  Estados 
Unidos  anunciaram  o  adia- 
mento de  um  teste  de  míssil 
intercontinental,  agendado 
há  meses  em  uma  base  da 
Força  Aérea  na  Califórnia. 

"Queremos  evitar  qual- 
quer equívoco  ou  erro  de  cál- 
culo, tendo  em  conta  as  re- 
centes tensões  na  península 
coreana",  explicou  um  fun- 
cionário norte-americano. 

Ainda  assim,  o  Departa- 
mento de  Defesa  dos  EUA 
reforçou  os  sistemas  anti- 


"Nenhum  país  deve  ter 
permissão  para  jogar 
uma  região  e  mesmo  o 
mundo  inteiro  no  caos 
para  ganho  próprio.11 

XI  JINPING,  PRESIDENTE  DA  CHINA 

mísseis.  "Não  podemos  cor- 
rer o  risco"  de  que  a  Coreia 
do  Norte  não  vá  dar  início  a 
uma  ofensiva,  disse  o  gene- 
ral Martin  Dempsey  à  agên- 
cia Associated  Press. 

A  maioria  dos  analis- 
tas não  acredita  que  Pyong- 
yang fará  um  ataque  "Mas, 
ao  assumirmos  que  a  Coreia 
do  Norte  é  um  ator  irracio- 
nal, os  outros  envolvidos 
podem  responder  de  forma 
irracional",  pondera  Tho- 
mas Konig,  coordenador  do 
Programa  para  a  China  no 
Conselho  Europeu  de  Rela- 
ções Exteriores.  ®  metro 


Cão  do  exército  norte-coreano  morde  boneco  com  o  rosto  do  ministro  da  Defesa  da  Coreia  do  Sul  i  kcna/reuters 


Seul  prevê  teste  de  mísseis 


O  governo  da  Coreia  do  Sul 
disse  acreditar  que  Pyong- 
yang vá  realizar  um  teste  de 
mísseis  ainda  esta  semana. 

Para  Seul,  a  orientação  da 
Coreia  do  Norte  aos  funcio- 
nários do  complexo  indus- 
trial de  Kaesong  é  um  indi- 


cativo da  iminência  do  teste. 

Na  sexta-feira,  o  governo 
norte-coreano  recomendou 
que  todos  os  trabalhadores 
deixem  o  local  até  a  próxi- 
ma quarta,  10  de  abril. 

Na  data,  é  celebrado  o 
aniversário  de  Kim  Il-Sung, 


avô  de  Kim  Jong-un  e  funda- 
dor do  regime  comunista. 

Pyongyang  também  dis- 
se que  não  vai  garantir  a 
segurança  das  embaixadas 
após  quarta-feira.  O  Brasil 
ainda  mantém  seu  embai- 
xador no  país.  ®  METRO 
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Investigadores 
exumam  corpo 
de  Neruda 

Especialistas  chilenos  co- 
meçaram a  exumar  o  cor- 
po do  poeta  Pablo  Neru- 
da, morto  em  1973.  O 
objetivo  é  confirmar  a 
causa  da  morte  do  escri- 
tor, Há  suspeita  de  que  o 
Neruda  tenha  sido  enve- 
nenado pela  ditadura 
chilena.  ©  metro 


Guantánamo 


Greve  de  fome  foi 
motivada  pela 
troca  de  direção 

A  greve  de  fome  na  pri- 
são norte-americana  de 
Guantánamo  começou 
após  a  troca  do  diretor  da 
unidade,  segundo  relato 
de  um  dos  advogados  dos 
presos  ao  jornal  "O  Esta- 
do de  S.  Paulo".  O  protes- 
to já  dura  58  dias  e  envol- 
vei 30  detidos.  ©  metro 


Afeganistão 


Diplomata  morre 
em  atentado 

Uma  diplomata  e  3  solda- 
dos americanos  morreram 
após  uma  explosão  no  Afe- 
ganistão anteontem.  Em 
outro  episódio,  um  ataque 
aéreo  da  Otan  matou  11 
civis  afegão.  ©  metro 


Oposição  reúne  milhões 
de  apoiadores  em  Caracas 


A  uma  semana  das  eleições 
presidenciais  na  Venezue- 
la, o  candidato  da  oposi- 
ção, Henrique  Capriles,  re- 
uniu milhões  de  apoiadores 
no  centro  de  Caracas.  Foi  o 
maior  evento  organizado  pe- 
los opositores  desde  1999. 

"Hoje,  as  ruas  estão 
cheias  de  felicidade  e  espe- 
rança e  confirmam  o  que  vai 
acontecer  no  próximo  do- 
mingo", disse  Capriles,  em 
tom  otimista,  à  multidão. 

Os  eleitores  partiram  de 
seis  pontos  da  cidade  e  to- 
maram a  Avenida  Bolívar, 
tradicionalmente  ocupada 
por  marchas  chavistas. 

Capriles  se  emocionou  e 
prometeu  que  "15  de  abril 
será  um  dia  de  paz  e  recon- 
ciliação entre  todos  os  ve- 
nezuelanos." As  pesquisas 
eleitorais,  no  entanto,  o  co- 
locam com  uma  desvanta- 
gem de  dois  dígitos  em  re- 


lação ao  candidato  chavista, 
Nicolás  Maduro. 

Maduro,  nomeado  por 
Hugo  Chávez  como  seu  su- 
cessor, fez  campanha  em 
San  Fernando  de  Apure,  no 
sudoeste  da  Venezuela. 

No  sábado,  ele  acusou  os 


Estados  Unidos,  ao  lado  da 
"direita  salvadorenha",  de 
conspirar  para  seu  assassina- 
to. "Eles  querem  me  matar 
porque  sabem  que  não  po- 
dem vencer  eleições  livres", 
disse.  Ontem,  Maduro  não 
falou  da  acusação.  ©  metro 


Egito.  Cristãos 
e  muçulmanos 
se  confrontam 

No  terceiro  dia  de  tensões 
sectárias  no  Egito,  muçul- 
manos e  cristãos  coptas  vol- 
taram a  se  enfrentar,  atiran- 
do pedras  uns  nos  outros. 
Uma  pessoa  morreu  e  66  fi- 
caram feridas.  A  polícia  pre- 
cisou usar  gás  lacrimogéneo 
para  dispersar  a  multidão. 

O  combate  começou  após 
o  funeral  de  quatro  cristãos, 
que  foram  mortos  durante 
protestos  na  sexta-feira.  Re- 
voltados, os  parentes  saíram 
da  missa  e  começaram  a  que- 
brar carros.  Muçulmanos  que 
vivem  no  bairro  revidaram. 

A  violência  sectária  au- 
mentou após  a  queda  do  di- 
tador Hosni  Mubarak.  Com 
a  vitória  da  Irmandade  Mu- 
çulmana nas  eleições,  radi- 
cais islâmicos  passaram  a 
atacar  igrejas.  O  presidente, 
Mohamed  Mursi,  condenou 
as  ofensivas,  comparando-as 
com  um  ataque  a  si.  ©  metro 
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CULTURA 


Daniel  Hope 


lolimsta 


O  britânico  apresenta 
amanhã,  às  2ih,  o  projeto 
"East  meets  West",  que 
retrata  as  influências 
orientais  na  música 
ocidental,  na  Sala  São 
Paulo  (pça.  Júlio  Prestes, 
16,  tel.:  3367  -9500)  de  R$ 
80  a  R$  160).  O  concerto 
abre  a  temporada  do 
projeto  TUCCA  Música 
pela  Cura.  Toda  a 
renda  da  bilheteria 
será  revertida  para  o 
tratamento  das  crianças 
e  adolescentes  carentes 
com  câncer. 


Trainspotting'  terá  sequência 

Sem  previsão.  0  diretor  Danny  Boyie  está  decidido  a  revisitar  a  turma  de  viciados  que  o  pôs  no  mapa  em  1996 


Os  rumores  sobre  uma  se- 
quência de  "Trainspotting" 
(1996)  são  verdadeiros.  Tan- 
to é  que  já  há  um  rascunho 
do  roteiro  pronto,  confirma 
o  diretor  Danny  Boyle. 

"Eu  me  pergunto  como 
esses  caras  que  assumiram 
riscos  enormes  aos  20  e  pou- 
cos anos  estariam  ao  chegar 
aos  40,  quando  tudo  começa 
a  rachar  no  seu  corpo",  diz 
Boyle.  "Acho  que  teremos 
uma  dupla  reflexão,  porque 
os  atores  também  terão  en- 
velhecido 20  anos.  Os  per- 
sonagens estarão,  presumi- 
velmente, trancados  em  seu 
mundo,  ainda  em  Edimbur- 
go, e  o  público  também  terá 
mais  idade.  A  ideia  é  fazê-lo 
se  perguntar:  'Nossa,  o  que 
aconteceu  nesse  tempo?'" 

Em  2002,  o  escritor  Ir- 
vine  Welsh  publicou  "Por- 
no",  uma  continuação  do 
romance  que  deu  origem 
ao  primeiro  filme.  No  en- 
tanto, ainda  não  está  claro 
se  o  novo  longa  teria  algo  a 
ver  com  ele.  Mas  o  roteiris- 
ta original  e  frequente  cola- 
borador de  Boyle,  John  Hod- 
ge,  já  está  no  projeto.  "Ele 
fez  um  primeiro  tratamen- 


"Eu  me  pergunto  como 
esses  caras  que  assumiram 
riscos  enormes  aos  20  e 
poucos  anos  estariam  ao 
chegar  aos  40." 

DANNY  BOYLE,  DIRETOR 

to.  Foi  uma  espécie  de  ras- 
cunho exploratório.  Esta- 
mos começando  a  trabalhar 
a  partir  daí",  diz  Boyle. 

Há,  ainda,  uma  preocu- 
pação maior:  reunir  de  no- 
vo o  elenco  original,  que 
tem  Ewan  McGregor,  Jonny 
Lee  Miller,  Ewen  Bremner 
e  Robert  Carlyle.  "Ainda 
não  [asseguramos  qualquer 
um  deles]",  admite  o  dire- 
tor. "Para  isso,  precisamos 
ter  o  roteiro  pronto,  porque 
creio  que  eles  só  vão  topar 
se  acharem  o  roteiro  bom  o 
suficiente.  Alguns  irão  ob- 
viamente pensar  'Eu  não  de- 
veria fazer  isso',  e  acho  que 
não  faremos  se  não  conse- 
guirmos reunir  todos  eles." 


NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Trainspotting"  (1996)  mostra  a  luta  de  um  viciado  em  heroína  para  se  recuperar  apesar  da  influência  dos  amigos  1  divulgação 


Troca  de  alianças  de  heróis  da 
Marvel  chega  enfim  ao  Brasil 


Primeiro  personagem  assu- 
midamente gay  da  Marvel, 
o  mutante  Estrela  Polar  le- 
vou seu  namorado,  Kyle,  ao 
altar.  A  edição  histórica  deu 
o  que  falar  quando  foi  lan- 
çada, em  junho  do  ano  pas- 
sado, nos  Estados  Unidos. 

A  HQ,  que  bateu  recor- 
de de  vendas  por  lá,  final- 
mente chega  agora  ao  Bra- 
sil com  o  título  "X-Man 
Extra  136.1".  Publicada  pe- 
la Panini  Comics  e  com  cir- 
culação nacional,  a  revista 
é  uma  reunião  das  edições 
"X-Men"  48  a  51,  "X-Men 
Legacy"  261  e  "New  Mu- 
tants"  37  e  38. 

A  trama  apresenta  Jean- 
-Paul  Beaubier,  o  Estrela  Po- 
lar, que  acaba  de  se  mudar 
para  Nova  York  e  logo  de  ca- 
ra é  atacado,  com  seus  cole- 
gas X-Men,  pelos  Carrascos. 
Mas  os  vilões  parecem  es- 
tar sendo  controlados  por 
alguma  força  estranhamen- 
te familiar.  Enquanto  Mag- 
ma, dos  Novos  Mutantes, 
tem  um  encontro  (literal- 
mente) infernal,  o  megavi- 
lão  Exodus  faz  uma  visita 
à  escola  Jean  Grey  para  ex- 
por sua  opinião  a  respeito 
do  Cisma  dos  mutantes. 


Estrela  Polar,  de  joelhos,  pede  a  mão  de  Kyle  1  reprodução  da  internet 


Na  época  que  essa  edi- 
ção especial  foi  lançada  nos 
EUA,  a  rival  da  Marvel,  DC 
Comics  revelou  que  Allan 
Scott,  o  Lanterna  Verde  ori- 
ginal, também  é  homosse- 
xual. ©  METRO  RIO 


j^TmEN  "x-man 

EXTRA  136.1" 
MARVEL 

PANINI  COMICS 
156PÁGS. 
R$16,20 


Parceria 


Flaming  Lipse 
Ke$ha juntos 
em  novo  álbum 

Segundo  Wayne  Coyne, 
vocalista  do  Lips,  a  banda 
indie  e  a  cantora  pop  es- 
tão trabalhando  em  um  ál- 
bum em  conjunto  chama- 
do "Lip$ha".  Ainda  não  há 
previsão  para  o  disco  che- 
gar às  lojas.  Até  lá,  eles  tra- 
balham na  divulgação  de 
seus  últimos  álbuns.  O 
Lips  lançou  recentemen- 
te "The  Terror"  e  Ke$ha,  o 
CD  "Warrior".  ©  metro  rio 


Músico  Marku 
Ribas  morre  aos 
65  anos  em  BH 

O  compositor,  cantor,  ins- 
trumentista e  ator  mor- 
reu na  noite  do  último 
sábado,  no  hospital  Life- 
center,  em  Belo  Horizon- 
te, em  decorrência  de  um 
câncer  no  pulmão.  Ribas 
tocou  com  nomes  como 
Nara  Leão,  Wagner  Tiso, 
Tim  Maia,  Djavan  e  Chico 
Buarque.  O  corpo  dele  se- 
rá cremado.  A  data  não  es- 
tá definida.  ®  metro 


Lenine  confirma 
ter dengue 
hemorrágica 

Após  cancelar  shows  no 
sábado  e  domingo  no 
Sesc  Vila  Mariana,  em 
São  Paulo,  o  cantor  Leni- 
ne foi  internado  no  hos- 
pital Albert  Sabin,  on- 
de foi  diagnosticado  com 
dengue  hemorrágica  em 
estado  inicial.  Ele,  que  se 
recupera  bem,  teve  alta 
já  ontem  e  seguiu  para 
o  Rio,  onde  ficará  em  re- 
pouso domiciliar.  ®  metro 


Canal  +Globosat 
estreia  programa 
sobre  automóveis 

Criado  pela  produtora  ca- 
rioca Midmix  e  apresenta- 
do pela  piloto  Michelle  de 
Jesus  e  os  jornalistas  Hen- 
rique Koifman  e  Lipe  Paí- 
ga,  "Oficina  Motor"  é  uma 
nova  revista  eletrônica  se- 
manal que  fala  sobre  o 
universo  do  automóvel  no 
Brasil  e  no  mundo.  O  pro- 
grama vai  ao  ar  a  partir 
de  hoje,  às  21h,  no  canal 
+Globosat.  ®  METRO 
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CULTURA  11 


Lançamentos 


"CONVERSAS 
NO  CATEDRAL" 
MÁRIO  VARGAS 
LLOSA 

ED.  ALFAGUARA 
584  PÁGS. 
R$  57 


Publicado  originalmente  em 
1969,  este  romance  é  tido 
como  uma  das  obras 
essenciais  não  só  do  autor, 
premiado  com  o  Nobel  de 
Literatura,  mas  também  da 
literatura  lati  no-a  me  ri  ca  na 
do  século  20.  A  partir  de  um 
encontro  entre  um  jovem  de 
classe  média  alta  e  o  antigo 
motorista  de  seu  pai,  a  obra 
traça  um  panorama  politico 
peruano  nos  anos  1950 
tendo  como  referência  a 
memória  dos  dois. 


Tf 


"ERA  UMA  VEZ 
UM  SEGREDO" 
MIMI ALFORD 

ED.  FONTANAR 
220  PÁGS. 
R$33 


Não  é  segredo  que  o  ex- 
presidente  americano  John 
F.  Kennedy  (1917-1963)  era 
um  mulherengo.  A  história 
que  Mi  mi  Alford  resolveu 
contar  somente  agora  é,  no 
mínimo,  polémica.  No  verão 
de  1962,  aos  19  anos,  ela  se 
tornou  estagiária  do 
gabinete  de  imprensa  da 
Casa  Branca  e,  dai  até  a 
morte  de  Kennedy,  teria  tido 
um  relacionamento  com  ele. 
O  livro  narra  detalhes  do 
que  teria  acontecido. 


BRASIL    UMA  HISTORIA" 

\}m*  iluiória     EDUARDO  BUENO 

ED. LEYA 

1    t^—u  480  PÁGS. 

p,  R$30 

A  história  do  Brasil  é  tão 
dinâmica  que  fez  este  livro, 
publicado  em  2010,  já  voltar 
às  livrarias  revisado  e 
atualizado  com  informações 
até  o  governo  Dilma. 
Historiador  de  veia  pop, 
Bueno  disseca  os  cinco 
séculos  da  formação  do  país 
em  um  texto  fluido  e  nada 
professoral,  que  aproxima  as 
informações  do  leitor  de 
hoje  em  dia,  numa  edição 
ilustrada  e  compactada  em 
relação  à  anterior. 


"A  VIDA  PRIVADA 

DE  STÁLIN" 
LILLY  MARCOU 

ED.  ZAHAR 
258  PÁGS. 
R$55 


A  historiadora  francesa  Lilly 
Marcou  passou  trinta  anos 
pesquisando  sobre  a 
controversa  figura  que 
comandou  a  União  Soviética 
de  1922  até  1953,  revirando 
os  arquivos  da  antiga  URSS  e 
entrevistando  seus  familiares. 
O  que  ela  encontrou  foi  o 
homem  por  trás  do  político, 
que  chegou  a  ser  exilado 
inúmeras  vezes  pelo  czar, 
ficou  viúvo  duas  vezes  e 
cresceu  em  meioà  paranóia. 


Mais  vampiros  à  solta 

Nas  livrarias.  Com  'Os  Doze'  Justin  Cronin  dá  continuidade  à  trilogia  best-seiier  iniciada  em  2010  com  'A  Passagem' 


Na  perspectiva  do  escritor 
Justin  Cronin,  há  basicamen- 
te quatro  tipos  de  assombra- 
ções. "Há  lobisomens,  mons- 
tros, zumbis  e  vampiros.  Estes 
são  os  quatro  maiorais",  afir- 
ma o  autor  em  sua  casa,  no 
Texas,  onde  atua  como  profes- 
sor na  Universidade  Rice.  "En- 
tre essas  quatro  categorias,  a 
que  tem  histórias  mais  inte- 
ressantes são  as  de  vampiro." 

Tanto  é  que  Cronin  conse- 
guiu desenvolver  uma  trilogia 
altamente  considerada  -  para 
não  dizer  lucrativa  -  a  partir 
destes  seres  mitológicos.  A  sé- 
rie começou  em  2010  com  "A 
Passagem",  um  calhamaço 
best-seller  que  tem  sua  conti- 
nuação, "Os  Doze",  publicada 
agora  no  Brasil. 

No  mundo  futurista  de 
Cronin,  os  vampiros  são  co- 
nhecidos como  virais:  mons- 
tros irrefreáveis  criados  por 
um  experimento  do  governo 
que  deu  terrivelmente  errado 
e  quase  pôs  fim  à  humanida- 
de. Em  ambos  os  livros,  Cro- 
nin lida  com  dois  universos:  o 


"A  Passagem"  já  garantiu 
adaptação  para  o  cinema 
pelas  mãos  de  Matt 
Reeves  (de  "Cloverfield"). 
A  produção  ainda  não 
tem  data  de  lançamento. 

período  no  qual  a  praga  vam- 
pira foi  lançada  sobre  a  socie- 
dade e  outro  que  se  passa  cem 
anos  à  frente  disso. 

Ao  se  valer  dos  virais,  Cro- 
nin criou  um  thriller  de  hor- 
ror. Mas,  para  ele,  os  mons- 
tros são  apenas  uma  maneira 
de  chegar  à  questão  que  im- 
porta: como  a  espécie  huma- 
na seria  capaz  de  sobreviver 
se  a  civilização  acabar?  "Uso 
os  vampiros  como  uma  ma- 
neira de  contar  uma  história 


"0S  DOZE" 
JUSTIN  CRONIN 

ED.  ARQUEIRO 
592  PÁGS. 
R$50 


pós-apocalíptica",  diz  Cronin, 
que  cresceu  durante  a  Guerra 
Fria,  um  período  da  história 
que  inspira  sua  escrita.  "Eu 
realmente  acreditava  que  to- 
dos nós  seríamos  incinerados. 
Naquele  tempo,  parecia  real- 
mente que  o  mundo  ia  aca- 
bar. Este  é,  provavelmente,  o 
maior  medo  da  minha  vida." 

Seu  elenco  de  personagens 
chega  à  casa  das  centenas,  e 
seus  cenários  não  apenas  são 
os  mais  diversos  como  atra- 
vessam décadas  e  períodos  di- 
ferentes. Mas  como  ele  man- 
tém tudo  isso  na  linha? 

"Isso  foi  algo  que  tive  que 
aprender",  afirma.  "Quando 
estava  escrevendo  o  primei- 
ro livro,  descobri  que  meu 
cérebro  pode  naturalmen- 
te aguentar  800  páginas  ma- 
nuscritas. Na  página  801,  não 
consigo  nem  lembrar  como 
usar  uma  cafeteira.  Tive  que 
aprender  a  lidar  com  isso." 

DOROTHY 
f  R0BINS0N 

METRO  INTERNACIONAL 


Entenda  o  que  mudará  na  lei  de  biografias 


"Roberto  Carlos  em  Deta- 
lhes", "Noel  Rosa  -  Uma  bio- 
grafia", "Estrela  Solitária:  Um 
Brasileiro  Chamado  Garrin- 
cha". É  grande  a  lista  de  bio- 
grafias não  autorizadas  espe- 
radas por  leitores  e  barradas 
pela  Justiça.  Em  geral,  o  argu- 
mento é  que  o  livro  fere  a  pri- 
vacidade do  retratado.  Tudo 
mudará,  no  entanto,  se  o  Se- 
nado ratificar  um  projeto  de 
lei  aprovado  na  última  terça 
pela  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  da  Câmara  dos 
Deputados.  ®  metro  brasília 


BIÓGRAFOS  E  BIOGRAFADOS 

Esclareça  suas  dúvidas  sobre  o  projeto  de  lei  que  tramita  no  Congresso 


0  que  determina  o  projeto  de  lei 
aprovado  na  Comissão 
de  Constituição  e  Justiça? 


0  texto  aprovado  diz  que 
"a  ausência  de  autorização  não 
impede  a  divulgação  de  imagens, 
escritos  e  informações  com  finalidade 
biográfica  de  pessoa  cuja  trajetória 
pessoal,  artística  ou  profissional 
tenha  dimensão  pública  ou  esteja 
inserida  em  acontecimento  de 
interesse  da  coletividade" 


A  nova  lei  se  aplicaria  somente 
a  famosos? 


Não.  Qualquer  pessoa  envolvida  em 
acontecimento  de  interesse  público 
poderia  ter  informações  divulgadas 
sobre  ela 


E  se  o  biografado  se  sentir  ofendido? 
Há  alqo  que  ele  possa  fazer? 


Sim.  Continuará  sendo  possível  recorrer 
à  Justiça  e  afirmar  que  houve  abusos  no 
uso  da  liberdade  de  expressão 


Hoje,  o  que  e  necessário  para 
publicar  uma  biografia  no  Brasil? 


0  Código  Civil  proíbe  a  publicação  de 
quaisquer  informações  ou  imagens 
sobre  alguém  se  for  considerado  que 
elas  ferem  sua  "honra,  boa  fama  ou 
respeitabilidade".  Hoje,  só  é  possível 
publicar  informações  sobre  alguém 
com  autorização  do  biografado,  de 
parentes  (caso  o  biografado  já  tenha 
morrido),  por  necessidade  de  Justiça 
ou  para  manter  a  ordem  pública 


0  que  falta  para  que  o  projeto 
seja  aprovado?  


Se  ninguém  apresentar  recurso  contra 
ele  nos  próximos  quatro  dias,  ele  será 
submetido  a  votação  no  Senado 


Lançamento.  Desenhos  de 
Gerald  Thomas  viram  livro 


Com  organização  e  apre- 
sentação da  editora  Isabel 
Diegues  e  textos  de  Zuenir 
Ventura  e  Antonio  Gonçal- 
ves Filho,  "Gerald  Thomas 
-  Arranhando  a  superfície" 
mostra  uma  das  facetas 
mais  desconhecidas  deste 
diretor  e  dramaturgo. 

O  livro  reúne  mais  de 
130  desenhos  feitos  por  ele, 
entre  capas  de  revistas,  car- 
tazes, estudos  para  suas  pe- 
ças e  ilustrações  publicadas 
no  "The  New  York  Times"  - 
inclusive  um  desenho  que 


"ARRANHANDO 
A  SUPERFÍCIE" 
GERALD  THOMAS 

ED.  C0B0GÓ 
224  PÁGS. 
R$80 


faz  parte  da  coleção  do  mu- 
seu de  Arte  Moderna  de  No- 
va Iorque  (MoMA). 

A  obra  tem  lançamento 
hoje,  às  18h30,  na  Livraria 
da  Vila  do  Conjunto  Nacio- 
nal (av.  Paulista,  2.073),  com 
direito  a  sessão  de  autógra- 
fos de  Thomas.  ©  metro 


RASTREADOR  VEICULAR  ESPECIAL  COM  MENQR 
CUSTO  DO  MERCADO,  FÁCIL  INSTALAÇÃO  P  ACESSO 
A  INTERNET  24  HORAS  COM  SUPORTE 
OA  CENTRAL  MACOfíSAT 


RECOMENDADO  PARA  LOCALIZAÇÃO  DE 

ctí7iflVbtí§fá  .àqGíias.  garros. 


M  l*i  ibíiI  id  ijdc  por  ã 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERTtà) 
METROJORNAL.COM.BR 


LIVRE  CONCORRÊNCIA  II 


Roberto  Campos,  embora  "entreguista",  tinha  uma  vi- 
são de  futuro  muito  lúcida  para  o  Brasil,  mas  se  desen- 
cantou com  a  Constituinte  de  que  fez  parte,  como  lem- 
bra Percival  Puggina:  (excertos  de  seu  blog)  -  "O  velho 
senador,  do  fundo  da  poltrona  (no  Congresso  Nacional) 
arquejava  sua  contrariedade.  Antevia  a  explosão  da  car- 
ga tributária  nacional,  para  atender  as  incontáveis  de- 
mandas catalogadas  como  direitos  pela  Constituição". 

"O  resultado  é  que  o  avanço  fiscal  do  estado  sobre  o 
que  a  sociedade  produz  já  subiu  41,62  sobre  a  base  de 
1990.  Uma  elevação  de  tais  proporções  acompanhada, 
ademais,  por  uma  expansão  do  setor  público  que  lhe 
confere  permanência  e  irredutibilidade,  causa  embara- 
ços ao  desenvolvimento  económico  pelo  lado  da  perda 
de  competitividade  da  nossa  economia  e  pela  supressão 
do  poder  aquisitivo  à  sociedade,  além  de  reforçar  o  pro- 
cesso de  centralização  do  poder  no  Brasil,  onde  a  União 
abocanha  69,83  da  carga  tributária  total". 

Mas  a  incongruência  final  dessa  equação,  é  que  o 
governo  não  deixa  a  iniciativa  privada  livre  para  fun- 
cionar como  precisa,  assim  como  garante  a  Constitui- 
ção, para  conseguir  pagar  os  impostos  que  sustentam 
a  própria  engrenagem  pública. 

E  para  ter  esses  recursos,  a  livre  iniciativa  precisa 
de  lucros;  sem  eles,  não  há  estímulo  para  despertar  o 
tão  falado  espírito  animal  do  empresário/investidor, 
em  busca  de  resultados  que  compensem  seus  riscos. 

O  poder  público  inteligente  facilita  ao  máximo  a  vi- 
da de  quem  produz,  por  interesse  próprio. 

O  governo  seguiria  garantindo  os  imprescindíveis 
avanços  sociais,  atividade  que  sabe  executar,  deixando 
para  as  empresas  privadas  e  estatais,  bem  administra- 
das, a  tarefa  de  ter  lucro  e  pagar  os  impostos. 

Para  isso,  é  preciso  desfazer  o  novelo  de  lã  embara- 
çado em  que  se  transformou  qualquer  tentativa  de  um 
cidadão,  de  tomar  uma  iniciativa  ligada  à  produção, 
seja  lá  do  que  for. 

Para  ficar  em  dois  exemplos,  o  capricho  de  um  úni- 
co funcionário  público  ligado  à  defesa  do  meio  ambien- 
te é  capaz  de  parar  qualquer  projeto,  mesmo  um  da- 
queles em  que  o  governo  tem  o  maior  interesse.  Assim 
como  o  governo  federal  é  capaz  de  tentar  estabelecer 
até  o  percentual  de  lucro  que  uma  empresa  pode  ter, 
ao  entrar  numa  concorrência  pública.  Com  isso,  não  há 
interessados.  Essa  insensibilidade  em  relação  a  quem 
está  arriscando  a  pele  para  produzir,  leva  ao  quadro 
económico  que  o  país  exibe  hoje. 

Seria  bom  que  todos  relembrassem  que  o  governo 
não  gera  recursos,  quem  gera  para  o  governo  é  a  tão 
vilipendiada  iniciativa  privada. 


Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER  -  Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


NO  INFINITO 
DO  UNIVERSO 


DEUS  É  UM 
EXTRATERRESTRE?? 
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Rodízio 

Li  a  reportagem  "Primeira  multa  de 
rodízio  pode  virar  advertência",  publi- 
cada na  página  4  da  edição  da  última 
sexta-feira  e  concordo  que  o  motorista 
paulistano  mereça  uma  segunda  chan- 
ce antes  de  ser  multado  pela  infração 
do  rodízio.  O  novo  regulamento  se  as- 
semelha à  nova  política  municipal  pa- 
ra calçadas  danificadas.  São  ambas  ma- 
neiras que  a  prefeitura  encontrou  de 
conscientizar  a  população  e  não  ape- 
nas recolher  mais  verba.  Espero,  no 
entanto,  que  o  afrouxamento  das  no- 
vas regras  não  dê  espaço  para  o  famo- 
so "jeitinho  brasileiro". 

RODOLFO  ARRIAZA  -  SÃO  PAULO,  SP 

Carros 

Manter  um  carro  próprio  hoje  é  muito 
caro,  como  mostra  a  reportagem  "Custo 
de  ter  carro  em  SP  é  o  segundo  maior  do 
mundo",  publicada  na  página  5  da  edição 
da  última  sexta-feira.  Mesmo  assim,  mui- 
tos optam  pela  compra  do  veículo,  justa- 
mente para  fugir  do  transporte  público, 
que  é  lotado,  lento  e  caótico.  O  carro  ao 
menos  possui  comodidade  e  maior  prati- 
cidade  para  chegar  a  um  destino.  Infeliz- 
mente, ele  é  hoje  um  "mal  necessário". 

DENIS  BASTOS  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  pergunta 


O  preço  de  passagens  aéreas 
no  país  caiu  14,4%  desde 
janeiro  deste  ano.  O  que  você 
acha  disso? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@  Pedro  Moreale 

É  simples.  Passou  o  Carnaval  e  volta- 
ram as  aulas.  A  procura  por  viagens  di- 
minui e  os  preços  também. 

(awirgilioi 

Em  breve,  as  promoções  acabam  e  as 
viagens  ficam  inviáveis  novamente. 

@RafaGottschalk 

É  bom  só  para  quem  não  trabalha.  Afi- 
nal, quem  pode  se  dar  ao  luxo  de  tirar 
férias  em  abril?  Eu  não  posso. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


^estrelo 
1  QUIQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Tente  voltar  para  a  realidade  antes  que  o 
mundo  lhe  chame  a  atenção.  O  momento  exige  menos  sonhos  e 
mais  contato  com  as  pessoas  e  os  seus  relacionamentos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Espere  menos  das  pessoas.  O  dia  prome- 
te alguns  empecilhos  que  poderão  deixar  as  pessoas  um  pouco 
atordoadas.  Não  as  culpe.  Ao  invés  disso,  cuide  do  que  é  seu. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Romantismo.  Sua  cabeça  pode  estar 
cheia  de  ideias  longínquas  deixando  você  distante  do  que  real- 
mente está  acontecendo  no  seu  dia  a  dia.  Trate  de  acordar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Ganhos  através  dos  familiares.  Dia  de  se 
juntar  com  eles  e  garantir  certas  vantagens  que  só  quem  é  da  fa- 
mília pode  mesmo  compartilhar.  Faça  segredo  disso. 


n? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Boas  possibilidades  de  se  confundir  e  pas- 
sar por  cima  de  algumas  pessoas  que  não  tem  nada  a  ver  com 
os  seus  objetivos.  Fique  mais  ligado  para  evitar  isso. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dia  ligado  a  decisões  difíceis.  A  sua 
vontade  de  querer  ajudar  as  pessoas  pode  tornar  a  sua  visão 
um  pouco  turva.  Procure  melhorar  o  seu  discernimento. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Possível  desordem.  As  coisas  podem  fi- 
car totalmente  fora  do  lugar  e  um  pouco  difíceis  de  serem  colo- 
cadas de  volta.  Procure  não  se  estressar  demais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Sentimentos  contrastantes.  Muitas 
dúvidas  sobre  qual  caminho  tomar.  O  dia  pode  estar  confuso  e  a 
melhor  opção  pode  ser  esperar  para  ver  como  irá  ficar. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  sujeito  a  temas  polémicos  e  falta 
de  segurança  para  dar  os  passos  correios.  Procure  ouvir  mais  as 
suas  intuições.  Elas  poderão  lhe  mostrar  o  que  é  certo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Evite  se  conflitar  com  as  pessoas. 
Elas  podem  estar  bem  fora  da  realidade  que  só  você  está  enxergan- 
do bem.  Aprenda  a  sonhar  um  pouco  mais  com  elas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Forte  influência  do  mundo  emocional 
tyfyfy  sobre  o  seu  destino.  Algumas  pessoas  importantes  para  você  po- 
dem não  estar  muito  alinhadas  com  os  seus  pensamentos. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Certas  inovações  que  você  pode  estar  pla- 
nejando podem  estar  na  contramão  de  muita  gente.  Hoje  as  suas 
atitudes  podem  acabar  não  sendo  muito  bem  aceitas. 


SKY.CQM.BR 


SKY.  VOCÊ  NA  FRENTE,  SEMPRE. 
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É  só  chamar! 
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DIAS 

na  Bolívia 


55  f 


Sempre  ele.  Leandro 
resolve  de  novo  e 
Palmeiras  quebra 
invencibilidade  da 
Ponte  Preta.  Verdão 
está  classificado 


Hf  i 

PONTE  PRETA 

PALMEIRAS 

No  sábado,  Leandro  anotou 
pela  Seleção  na  goleada  por 
4  a  O  sobre  a  Bolívia.  Encarou 
uma  maratona,  mostrou  von- 
tade de  enfrentar  a  Ponte  Pre- 
ta -  que  ostentava  uma  inven- 
cibilidade de  19  partidas  sem 
perder  -  e  ontem,  mais  uma 
vez,  decidiu.  Foi  o  camisa  38 
que  fez  o  gol  da  vitória  do  Ver- 
dão por  2  a  1  no  Moisés  Luca- 
relli. O  resultado  assegurou 
ao  alviverde  a  vaga  no  mata- 
-mata  do  Paulistão. 

Mas  não  foi  fácil.  Depois 
de  abrir  o  placar  ainda  aos 
3  minutos  de  bola  rolando, 
com  Tiago  Real,  o  Verdão  so- 
freu bastante  pressão  da  Ma- 
caca, que  igualou  aos  42,  com 
o  ex-corintiano  Ramirez. 

Na  etapa  final,  o  jogo  ficou 
mais  truncado  no  meio-cam- 
po,  e  poucas  oportunidades 
foram  criadas  pelas  equipes. 

Mas  uma  delas  caiu  nos 
pés  de  Leandro.  Aos  27,  Juni- 
nho  acertou  cruzamento  pa- 
ra o  atacante,  que  dominou  e 
bateu  com  categoria  para  dar 
a  vitória  ao  Verdão. 


Leandro,  que  fez  gol  no  sábado  pela  Seleção,  anotou  ontem  o  tento  que  deu  vitoria  ao  Verdão  i  gustavo  magnusson/fotoarena 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Corinthians  vence  e  vai  às  quartas 


Anderson  Silva 


"Eu  tenho  comigo 
aquela  coisa  da  arte 
marcial.  Na  verdade, 
sou  um  artista  marcial, 
não  um  lutador  de 
MMA.  Acho  que 
consigo  ter  um 
resultado  diferente 
por  conta  disso  " 

CAMPEÃO  MUNDIAL  DO  PESO 
MÉDIO  DO  UFC,  EM  ENTREVISTA 
AO  "LANCE!" 


Depois  de  garantir  vaga  no 
mata-mata  da  Libertadores 
no  meio  da  semana,  ontem 
o  Corinthians  também  as- 
segurou sua  presença  nas 
quartas  de  final  do  Paulis- 
tão ao  bater  o  São  Bernar- 
do por  2  a  0  no  Pacaembu. 
Mesmo  com  time  mis- 


to, os  comandados  de  Ti- 
te  pressionaram  os  visi- 
tantes, que  assustavam 
especialmente  nos  con- 
tra-ataques.  Foi  assim  que 
três  bolas  acertaram  a  tra- 
ve corintiana. 

Mas  o  volume  de  jogo  al- 
vinegro  deu  resultado.  Pri- 


meiro, com  Jorge  Henrique, 
que  arriscou  de  longe  e  con- 
tou com  um  desvio  em  Lu- 
ciano Castán  para  enganar 
o  goleiro  Wilson  Júnior,  aos 
37  da  etapa  inicial. 

O  arqueiro  bernarden- 
se  apareceu  cinco  minutos 
depois,  ao  defender  pênal- 


pontos  alcançou  o 
Corinthians  na  tabela  de 
classificação  após  a  vitória 
de  ontem.  0  clube  está 
garantido  na  próxima 
fase  do  Campeonato  Paulista. 

ti  mal  batido  por  Guerrero. 

Se  falhou  na  penalida- 
de, o  peruano  se  redimiu 
aos  42  da  etapa  final.  De- 
pois de  bela  jogada  de  Ro- 
marinho  -  destaque  corin- 
tiano  -,  o  camisa  9  foi  às 
redes  e  deu  números  finais 
ao  duelo.  ©  metro 


Pedala! 


Santos  ainda 
sonha  com 
volta  de  Robinho 

O  Peixe  continua  pensan- 
do no  retorno  de  Robinho 
e  deverá  tentar  novamen- 
te a  contratação  do  ata- 
cante do  Milan  ao  final  da 
temporada  europeia,  em 
junho.  Se  der  certo,  será  a 
terceira  passagem  do  Rei 
das  Pedaladas  pelo  time 
da  Vila  Belmiro,  no  qual 
atuou  entre  2002  e  2005 
e  no  Io  semestre  de  2010. 
O  Santos  tentou,  sem  su- 
cesso, a  contratação  do  jo- 
gador nas  duas  últimas  ja- 
nelas. ®  METRO 


Estreia  Fonte  Nova 


Vitória  estraga 
a  festa  do  Bahia 

A  reinaguração  da  Arena 
Fonte  Nova  foi  marcada 
pelo  duelo  entre  os  prin- 
cipais rivais  baianos:  Ba- 
hia x  Vitória.  Melhor  para 
o  rubro-negro,  que  goleou 
por  5  a  1,  com  gois  de 
Renato  Cajá,  Maxi  Bian- 
cucchi,  Michel,  Vander  e 
Escudero.  Zé  Roberto  des- 
contou. ®  METRO 
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MAURO  AKIN  NASS0R  /F0T0ARENA 


Fichas 
na  mesa 

Ronaldo  Nazário,  um  dos 
maiores  ídolos  do  futebol 
em  todos  os  tempos, 
anunciou  sua  volta  às 
disputas  esportivas. 
Agora,  o  Fenómeno 
jogará  pôquer.  0  maior 
artilheiro  da  história 
das  Copas  e  três  vezes 
eleito  melhor  jogador  do 
mundo  juntou-se  ao  time 
PokerStars.  i  divulgação 
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i  Tricolor  derrota  Botafogo 
e  dispara  na  liderança 

Paulista.  Misto  do  São  Pauio  vence  time  do  interior  e  abre  quatro  pontos  de  vantagem 


Indy.  Helinho 
chega  em  3° 
noAlabamae 
é  o  novo  líder 


Hélio  Castroneves  chegou 
a  sonhar  com  sua  primeira 
vitória  na  temporada  2013 
da  Fórmula  Indy,  mas,  de 
novo,  ela  não  veio  por  pou- 
co. Assim  como  na  prova 
de  estreia  em  St.  Petesburg, 
quando  chegou  em  2o,  o 
brasileiro  liderou  por  mais 
de  20  voltas  depois  de  lar- 
gar em  6o,  mas  foi  ultrapas- 
sado por  Ryan  Hunter-Reay 
e  Scott  Dixon  quando  fal- 
tavam 15  para  o  final,  che- 
gando na  3a  posição  ontem, 
na  etapa  do  Alabama.  Hun- 
ter-Reay, por  sua  vez,  con- 
seguiu segurar  a  pressão  de 
Dixon  e  venceu  a  prova. 

Apesar  de  a  vitória  não 
ter  vindo,  Castroneves,  da 
Penske,  é  o  novo  líder  do 
campeonato,  com  81  pon- 
tos. São  11  de  vantagem  pa- 
ra Scott  Dixon,  vice-líder. 

Se  Helinho  vai  bem  no 
campeonato,  os  outros  bra- 
sileiros não  fizeram  provas 
de  muito  destaque.  Sempre 
andando  na  parte  de  trás  da 
classificação,  Tony  Kanaan 
foi  apenas  o  15°  colocado, 
enquanto  Bia  Figueiredo  te- 
ve problemas  mecânicos  e 
abandonou  a  20  voltas  do 
final.  ®  metro 


BOTAFOGO 

SÃO  PAULO 

Recheado  de  jogadores  re- 
servas -  Ney  Franco  poupou 
atletas  boa  parte  do  time  ti- 
tular -,  o  São  Paulo  sofreu 
para  superar  a  retranca  do 
Botafogo,  mas  quando  con- 
seguiu, fez  no  atacado:  no 
fim,  3  a  1,  em  jogo  da  17a  ro- 
dada do  Paulista. 

A  superioridade  numérica 
não  ajudava  os  são-paulinos 
a  criar  oportunidades  de  gol. 
Isso  porque,  ainda  aos  21  mi- 
nutos, o  botafoguense  Zé  An- 
tônio levou  vermelho  após 
entrada  forte  em  Douglas. 

Apesar  de  ter  um  jogador 
a  mais,  o  Tricolor  não  conse- 
guia achar  os  espaços  no  ata- 
que. Ademilson  e  Wallyson 
não  se  encontravam. 


Aos  16  da  etapa  final,  An- 
dré também  foi  para  o  chuvei- 
ro mais  cedo.  Aloísio,  que  en- 
trara minutos  antes,  passou 
a  ser  a  principal  opção  são- 
-paulina.  Mas  o  atacante  pe- 
cava nas  finalizações.  E  Rodri- 
go Caio,  que  já  tinha  amarelo, 
deu  um  pontapé  no  adversá- 
rio e  também  foi  expulso. 

Se  os  homens  da  frente 
não  faziam,  um  da  defesa  re- 
solveu aparecer:  Lúcio,  aos 
28,  acertou  uma  bomba  em 
cobrança  de  falta  para  colocar 
o  São  Paulo  na  frente. 

Os  donos  da  casa  se  lan- 
çaram ao  ataque  em  busca 
do  empate.  Mas,  no  contra- 
-ataque,  o  Tricolor  ampliou 
o  marcador.  Aloísio,  enfim, 
acertou  o  pé.  Aos  34,  o  atacan- 
te recebeu  na  entrada  da  área, 
virou  sobre  a  marcação  e  en- 
cheu o  pé.  Cinco  minutos  de- 
pois, foi  a  vez  de  Ademilson 
fazer  o  seu.  Dimba  ainda  di- 
minuiu no  final.  ®  metro 


Lucio  e  abraçado  por  companheiros  apos  anotar  de  falta  i  márcia  ribeiro/folhapress 


Virado  à  carioca 


Z2  J  hf 

Veterana  Fofão,  43  anos,  ergue  a  taça  da  Superlig 

a  |  PIERVI  F0NSEVA/AGIF/F0LHAPRESS 

O  Unilever,  do  Rio  de  Janei- 
ro, mostrou  ontem  porque 
é  o  maior  vencedor  da  his- 
tória da  Superliga  Femini- 
na de  Vôlei.  No  Ginásio  do 
Ibirapuera,  diante  do  Sollys/ 
Nestlé,  de  Osasco,  o  time  co- 
mandado por  Bernardinho 
perdeu  os  dois  primeiros 
sets,  mas  se  recuperou  nas 
duas  etapas  seguintes  e  trin- 
fou  no  tie-break.  As  parciais 
do  jogo  foram  22/25,  19/25, 
25/20,  25/15  e  15/9. 


O  último  ponto  da  parti- 
da foi  emocionante:  em  um 
contra-ataque,  Natália  -  que 
foi  criada  na  quadra  rival  - 
atacou  pela  diagonal,  Cami- 
la Brait  não  conseguiu  fazer 
a  defesa  e  a  jogada  confir- 
mou o  título  carioca. 

Foi  a  nona  final  seguida 
entre  as  duas  equipes,  e  o 
sexto  título  do  time  carioca 
neste  período.  Ao  ponto  fi- 
nal, várias  atletas  do  Rio  fo- 
ram às  lágrimas.  ©  metro 


a 

1 

stão 

7 

dada 

QUINTA-FEIRA 

XV  PIRACICABA  2X0  BRAGANTIN0 
ITUAN0  0X0  U.  BARBARENSE 
SANTOS  1  X  1  SÃO  CAETANO 

SÁBADO 

PENAP0LENSE  3X0  GUARANI 
LINENSE  3X1  OESTE 
M0GI  MIRIM  2X0  PAULISTA 

ONTEM 

C0RINTHIANS  2  X  0  SÃO  BERNARDO 
PONTE  PRETA  1X2  PALMEIRAS 
BOTAFOGO  1X3  SÃO  PAULO 
A.  SOROCABA  3X2  MIRASS0L 


CLASSIFICAÇÃO 


tem  o  centroavante 
William,  da  Ponte 
Preta,  artilheiro  do 
Campeonato  Paulista, 
passadas  17  rodadas. 


Carrefour 


Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Ofertas  válidas  para  o  dia  3/4 


íogur to  Grego 
Líght  Nastlé 

S40g 


Iogurte  Grego 
Kestlé 

tradicional  ou 
frutas  vermelhas 
40  0g 


Comprando  1  uni  d.  do  Iogurte  Grego  Light  Nestlé  -  540g+1  unid.  do  Iogurte  Grego  Nestlé 
trad  icional  ou  frutas  vermelhas  -  400g  você  leva  1  uníd.  do  Iogurte  Grego  Nestlé  1+1 
sabores  -  105g/l30g  por  apenas  0,01 


Iogurte*  Ce  mal 
Nescau  Nestlé 


Faz  mais  por  manos 

LU  A  ^ 

Comprando 
1  unid.  pftfluti 

Liívnndú  3  uriid*. 
cji-iííi  umn  sni  por 

1,29 

Iogurte  Bicemaida 
Nestlé 

saberes -iSOg 


Faz.  mahs  por  tnenos 

I 

Comprando  -j 
1  unid.  p  ••:,:«.  ■•  f  j 

Lavando  4  unids. 
cada  uma  ia!  per 

l29 


0800724  2822 

www^rupocarref our.com.br 
Todos  os  dias,  das  9h  è$  21  h. 
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« Oeurckiadt  imalquef  pnmn^  cu  cufqiurcfTHi  et;  qualquer  ufpnj  «ui  virviilMhkA  regulMkUae  e  prwrrttltriaVtiú  gwikt  fcfcli  udU/^kdrv-manra  Ofl&o  OirrçíiMir..  UKkhrí  jamtidc.  Cnreuihe  dAvId  \Y£f.rae- 
Cjdv&ut  luriíe  Hjjdbn  a  ■ptuvariki  c  libsraçjnpcrJeriar. 

.     fresco*  3  fialunria  t  manbçnlia  d  cliadt  lfrnpa; 

Of ertK  válida*  parrao dra  6/4/20131  pon  tod»  vx  Lcga-x  ^rrerourda  ffrail.  6ík o n ti iwi  aquaiitidath]  m^hra  de  10  tdoij  unkíodci  por  fcòs.Oi  dwwnírw  LHilÍEJHk^iMiran  produção  da*  ~f"uj  r«feKf ,  Cfl4*bore,  nfiO  fàgute  Htfl  tnWMttMo  «Tl  Ha  ptlbfet. 


